
O ano de 2011 marcou a realização do 2º Prêmio 
Instituto Pró-Cidadania de Responsabilidade 
Social, que revelou ao mercado as melhores prá-
ticas empresariais brasileiras na inserção direta 
de pessoas com deficiência no ambiente laboral 
e na sociedade. Durante o evento, que aconteceu 
em outubro, no Centro Brasileiro Britânico, em 
São Paulo, a premiação reconheceu, em sete 
categorias, as iniciativas de empresas associadas 
ao IPC. Foram elas: 

• Excelência em Fornecimento: Microlins 
Educação & Profissão e Travel Well Agência de 
Viagens e Turismo; 

• Valorização da Diversidade: Bradesco Seguros 
S.A.; 

• Qualificação Contínua: Techint Engenharia e 
Construção S.A.; 

• Excelência em Inclusão Social: Mercado Livre 
e Totale Tecnologia em Serviços de Telecomuni-
cações Ltda.; 

• Excelência em Parceria: Fertilizantes Heringer 
S.A.; 

• Excelência em Contribuição Social: Rhodia 
Poliamida e Especialidades Ltda.; 

•  Destaque em Responsabilidade Social: La-
bsynth Produtos para Laboratórios Ltda.

Pela primeira vez, o IPC premiou os projetos 
de empresas que não tenham qualquer associa-
ção com o Instituto, na categoria “Destaque em 
Sustentabilidade”, cujos vencedores foram a 
Randon S.A. Implementos e Participações, do 
Rio Grande do Sul, e a Accenture do Brasil, de 
São Paulo, selecionados em meio a 43 projetos 
inscritos nessa categoria.

Com sede em Caxias do Sul (RS), a Randon 
S.A. Implementos e Participações emprega 299 
profissionais com deficiência e vem atuando, 
desde junho de 2011, para aumentar o seu qua-

dro de colaboradores com a média de 15 contrata-
ções por mês.

Além da condução de processos de recrutamento e 
seleção por consultoria especializada, a Accenture 
do Brasil, sediada em São Paulo (SP), que possui 
hoje 135 funcionários com deficiência, busca asse-
gurar a alta qualificação e adequação desses profis-
sionais ao perfil da empresa por meio de cursos de 
capacitação com módulos de formação no ensino 
médio, lógica e linguagem de programação, além 
de comportamento organizacional. Também conduz 
treinamentos para os demais colaboradores acerca 
da inserção social das pessoas com deficiência.

Durante a cerimônia, Açucena Calixto Bonanato, 
presidente do IPC e idealizadora da iniciativa, re-
velou a importância da premiação: “projetos como 
esses são exemplos bem-sucedidos de inclusão de 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho 
formal, o que permite consolidarmos, aos poucos, 

uma cultura de cidadania na sociedade brasileira”.

Pela sua dedicação voluntária a ações do IPC ao 
longo de 2011, também foram homenageados os 
artistas Hérico Neto & Daniel, Anita Del Grande, 
Gilberto Augusto (Elvis Cover), Rei El Mago e 
Viviane Pereira Macedo & Luiz Claudio Passos.

O IPC ainda prestou homenagem aos seguintes 
palestrantes de 2011: Bernardo Leite Moreira, 
José Luiz Tejon, Fernanda Patriarca Guidi, Bob 
Floriano e Roberto Mangraviti.

O evento do 2º Prêmio Instituto Pró-Cidadania 
de Responsabilidade Social foi realizado com o 
apoio de: Mitsui Sumitomo Seguros, MindWay 
Estratégias Empresariais, Suporte Assessoria e 
Consultoria, Caractere Comunicação, Tech Tra-
de Traduções e Eventos, Wada Foto, Mariangela 
Veiga Traduções, Estruc Diversidade, Atek e 
ArtCorp.

O s resultados do Censo de 2010 do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), divulgados em novembro, totalizam 
45,6 milhões de brasileiros com algum tipo de 
deficiência (visual, auditiva, física e intelectual), 
o que representa 23,91% da população do País. 

 Desse total, 12,7 milhões apresentam pelo me-
nos um tipo de deficiência severa, significando 

6,7% da população total de mais de 190 milhões 

Censo aponta 45,6 milhões 
de pessoas com deficiência
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Acontece

de pessoas no Brasil. A deficiência que mais afeta a 
população, segundo os dados do Censo, é a visual, 
já que 3,5% das pessoas declararam possuir gran-
de dificuldade ou nenhuma capacidade de enxer-
gar. Em seguida, vem a deficiência motora severa, 
atingindo, em 2010, 2,3% das pessoas. A porcenta-
gem de pessoas que declararam possuir deficiência 
auditiva severa foi de 1,1% e a das que declararam 
ter deficiência intelectual ficou em 1,4%.



“

 A Totale Tecnologia hoje conta com duas bases ope-
racionais, localizadas no Jaguaré e Brás, e atua na 

área de telecomunicações há cinco anos. Oferecemos 
soluções tecnológicas para comunicação de dados, 
voz e imagem, tendo como propósito aumentar a sa-
tisfação do cliente por meio da melhoria contínua do 
sistema de gestão da qualidade.

 Além da infraestrutura moderna, criamos centros de 
formação técnica interna para capacitação, qualifi-

cação de mão-de-obra e desenvolvimento de talentos, 
sempre calcados nos pilares da legalidade.

Governo federal investe em Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência
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Expediente ”

Iniciei minha carreira profissional em 2001, como auxiliar de escritório, numa empresa de entregas rápidas e expedição, a ECT. 
Trabalhei lá por quase dois anos e depois atuei em mais quatro empresas, nessa mesma função.

Hoje estou na Leroy Merlin, empresa no segmento de bricolagem, na unidade de São Bernardo do Campo. Comecei como as-
sistente contábil e, atualmente, exerço a função de Líder de Operações, sendo responsável por mais de 40 colaboradores. Atuo 
na aplicação de regras e procedimentos voltados para a área de logística. Tenho o ensino médio concluído e, agora, já dei início 
à graduação em Logística.

Durante minha vida profissional, eu jamais fui discriminado ou tive alguma dificuldade para exercer as responsabilidades a mim 
entregues. E o meu conselho é “nunca desistir dos sonhos, pois quem almeja algo, e trabalha para conquistá-lo, com absoluta 
certeza o alcançará”.

Fernando Rodrigues Siqueira
Líder de Operações - Leroy Merlin

A nunciado em novembro pela presidente Dilma 
Rousseff, o plano federal, denominado Programa 

Viver Sem Limite, articula e organiza ações promo-
vidas por 15 órgãos do governo federal para eliminar 
barreiras e garantir inclusão social, autonomia e aces-
so da população com deficiência a bens e serviços. 

 O Viver Sem Limite tem previsão orçamentá-
ria de R$ 7,6 bilhões até 2014 e a coordenação 

do programa está a cargo da Secretaria de Direitos Hu-
manos da Presidência da República. 

 Na área de acessibilidade, por exemplo, uma 
das ações é a construção de 1,2 milhão de mo-

radias adaptadas pelo programa Minha Casa, Minha 
Vida. Obras de mobilidade urbana para a Copa do 
Mundo 2014 e Olimpíadas de 2016, bem como as do 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), tam-
bém terão, obrigatoriamente, que ser adaptadas a pes-
soas com deficiências.

 Segundo a Rede Brasil, um dos objetivos em 
educação é passar de 229 mil para 378 mil o 

número de crianças e adolescentes nas salas de aula. 
Já nos cursos federais de formação profissional e tec-
nológica, a previsão é de 150 mil vagas para pessoas 
com deficiência. 

 O Plano contempla, na área da saúde, a inclu-
são de dois novos exames no teste do pezinho 

em recém-nascidos e a implantação de 45 centros de 
referência para a reabilitação intelectual, física, visual 
e auditiva.

 Novos profissionais de saúde em órteses e pró-
teses serão contratados até 2014 de maneira a 

elevar em 20% o fornecimento desses equipamentos. 
No Sistema Único de Saúde (SUS), 420 centros terão 
mais recursos para atendimento odontológico a pesso-
as com deficiência.

 O Viver sem Limite prevê, ainda, reserva de 
5% das vagas do Programa Nacional de Aces-

so ao Ensino Técnico e Emprego; aquisição de 2,6 mil 
ônibus acessíveis; adequação arquitetônica de 42 mil 
escolas públicas e desoneração de tributos federais so-
bre produtos e equipamentos de assistência. O Plano 
inclui também a possibilidade de um trabalhador com 
deficiência, caso perca o emprego, receber um Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC) e de uma bolsa de 
estudos para requalificação.  
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Quem faz história

Fique ligado

O IPC conversou com Raquel Prates, gerente de 
Recursos Humanos da Totale Tecnologia, para 

conhecer a experiência da organização na inserção de 
pessoas com deficiência:

 1) Quando essa iniciativa começou e qual o envolvi-
mento do IPC nisso?

 Em janeiro de 2010, demos início a um projeto com 
o intuito de mudar a vida das pessoas com defici-

ência, oferecendo oportunidade de trabalho, apren-
dizado, plano de carreira, desenvolvimento pessoal 
e profissional. O Instituto é o nosso grande parceiro, 
auxiliando-nos nas contratações.

 2) A empresa faz alguma capacitação dirigida a es-
ses deficientes? 

 Sim, fazemos a capacitação desses profissionais nos 
postos de trabalho, ou seja, um treinamento in loco 

que proporciona conhecimento prático e teórico das 
atribuições e atividades que serão desenvolvidas pela 
pessoa. Há também um “padrinho”, que dá o acom-
panhamento das atividades e o apoio para dúvidas e 
dificuldades encontradas no desenvolvimento do tra-

Totale Tecnologia - Experiência na inserção de pessoas com deficiência
balho. Mas o colaborador não fica restrito ao “padri-
nho”, orientamos que qualquer pessoa do departamen-
to deve estar preparada para ajudar. 

 3) Como se dá a inclusão de deficientes na empresa?

 No início do projeto, realizamos palestras de cons-
cientização para 100% dos funcionários com o in-

tuito de esclarecer a importância de ter esses profissio-
nais em nosso quadro de colaboradores, ressaltar que 
eles são talentosos e podem fazer a diferença dentro 
dos setores. Hoje, o projeto está disseminado e todos 
estão totalmente inseridos. 

 Fazemos, ainda, a integração desses novos colabora-
dores, com apresentação à sua equipe de trabalho e 

às demais áreas da empresa, também para conhecer as 
instalações e a conduta interna da organização.

 4) Como se compõe o quadro de funcionários da em-
presa?

 Temos um total de 380 funcionários, dos quais 15 
são pessoas com deficiência física ou intelectual que 

trabalham nas áreas de transporte, técnico-operacio-
nal, almoxarifado, atendimento e limpeza.  

É fato
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Envie seus comentários ou sugestões para 
comunicacao@institutoprocidadania.org.br
Conheça mais sobre o IPC pelo site
www.institutoprocidadania.org.br


